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Nego do Borel 
terá que prestar 
depoimento
Cantor será ouvido na delegacia sobre as 
acusações de agressões feitas a ex-namoradas

REPRODUÇÃO DE INTERNET

O 
cantor Leno Maycon 
Viana Gomes, co-
nhecido como Nego 
do Borel, irá prestar 

depoimento na Delegacia 
de Atendimento à Mulher 
(DEAM) de Jacarepaguá, na 
Zona Oeste do Rio. Segundo 
a Polícia Civil, o cantor será 
ouvido na delegacia em data 
oportuna para as investiga-
ções sobre as acusações de 
agressões feitas por ex-na-
moradas como Duda Reis e 
Swellen Sauer.

Procurada pelo DIA, a 
assessoria informou que os 
procedimentos são sigilosos 
e não poderia ser passadas 
mais informações. 

ACUSAÇÕES
Em janeiro, Duda Reis, de 19 

anos, falou sobre o término 
de seu noivado com o cantor 
em entrevista ao ‘Fantásti-
co’. A influenciadora digital 
afirmou que o fim do rela-
cionamento envolveu trai-
ções, agressões e violência 
psicológica. Ela contou que 
precisou tomar remédios 
após ser diagnosticada com 
depressão, síndrome do pâ-
nico, anorexia e bulimia. 

“Eu estava dopada e ele 
vinha ter relação comigo, 
eu não tinha consciência. 
Quando tive consciência, fi-
quei muito mal. As agressões 
eram constantes, principal-
mente as verbais”, afirmou a 
influenciadora, dizendo que 
era chutada pelo cantor.

Duda também disse que 
Nego do Borel ameaçava 

sua família. “Por que não de-
nunciava? Era dependente 
da pessoa, sofria ameaça de 
morte. Ele dizia que ia matar 
minha família se eu não cola-
borasse”, lamentou.

O programa também con-
versou com Nego do Borel, 
que negou as acusações. “Es-
tupro é muito sério. Não hou-
ve sexo sem consentimento. 
Isso é mentira, não sei porque 
ela está inventando isso. Não 
diminuía ela como mulher. 
Sempre fui amigo da Duda. 
Falava que ela era linda”, dis-
se. Swellen Sauer, ex-namora-
da e ex-assessora de Nego do 
Borel, foi também entrevis-
tada pelo dominical, dizen-
do que Nego podia “ser con-
trariado e te dar um soco na 
costela”, afirmou.

Nego do Borel será ouvido em breve na Delegacia de Atendimento à Mulher (DEAM), em Jacarepaguá

MAIS DENÚNCIAS

Apreensões em endereços ligados ao cantor

 N A Polícia Civil de São Pau-
lo, com apoio da Delegacia 
da Mulher do Rio, apreendeu 
R$ 473 mil em espécie, pas-
saporte, computador, dois 
celulares e um aparelho de 
jogos durante mandados de 
busca e apreensão, no final 
de janeiro, em dois endereços 

ligados a Nego do Borel. 
Um dos mandados foi cum-

prido na casa do artista no Re-
creio dos Bandeirantes, na Zona 
Oeste do Rio. Lá policiais encon-
traram e retiveram o passaporte 
dele. Em um cofre, os agentes 
encontraram as cédulas. O ou-
tro foi em um endereço em São 

Paulo, onde o cantor está. Os 
agentes apreenderam tele-
fones e um computador. O 
dinheiro será encaminhado 
à capital paulista.

As buscas foram feitas na 
casa do artista para apurar 
uma denúncia da ex-noiva de 
Nego, Duda Reis.

Foco deve ser 
gestão dos militares 
na Saúde; ministros 
serão ouvidos

Covid: CPI 
ouvirá 
time de 
Pazuello

O plano de trabalho da Co-
missão Parlamentar de In-
quérito (CPI) da Covid pre-
vê chamar ao menos seis 
ministros ou ex-ministros 
do governo Jair Bolsonaro 
para dar explicações sobre 
o enfrentamento da pan-
demia no País. Uma versão 
preliminar do roteiro, ela-
borado por integrantes do 
colegiado, também cita a 
necessidade de ouvir secre-
tários do Ministério da Saú-
de, autoridades responsáveis 
pela área de comunicação e 
governadores. O único pre-
feito citado no documento 
é David Almeida (Avante), 
de Manaus, cidade em que 
a rede de saúde entrou em 
colapso no início do ano.

A CPI deve colocar em foco 
a gestão dos militares na área 
da Saúde. Além do ex-minis-
tro da Saúde Eduardo Pazuel-
lo, a lista inicial das autorida-
des que devem ser ouvidas in-
clui o ex-número 2 da pasta, 
coronel Élcio Franco, além do 
ex-comandante do Exército 
Edson Pujol, que será chama-
do para explicar a produção 
de cloroquina pelo laborató-
rio ligado às Forças Armadas. 

Walter Braga Netto, atual 
ministro da Defesa, que co-
mandou um comitê de crise 
quando estava na chefia da 
Casa Civil, entre outros ofi-
ciais, também devem ir a um 
incômodo “banco dos réus” 
da comissão no Senado. A 
CPI deve começar a funcio-
nar nesta quinta, ou na pró-
xima semana. 

Conteúdo Estadão
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